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Uma constante no mundo do trabalho, passado e presente, é a desvalorização 
de atividades e a imposição de ofícios a determinados grupos. 

• Se a escravidão foi a base da economia brasileira durante quase quatro 
séculos, é impossível desconsiderar tal impacto nas atuais dinâmicas de 
trabalho. 

• Para a população negra, foi imposto o ofício braçal e não remunerado. Sem 
nenhum tipo de reparação, a abolição passou longe de uma ação igualitária; 
a institucionalização de leis que formalizam a desigualdade é uma maneira 
de perpetuar o sistema escravocrata. Constituição de 1824, Lei de Terras de 
1850. 

• A escassez de políticas públicas continua por favorecer os métodos de 
manutenção das relações de poder, deixando reflexos do colonialismo 
evidentes ainda hoje. 



• Pensando no conceito de Lugar de Fala, podemos entender de que 
forma a partida de diferentes lugares sociais implica em determinados 
acessos ou na negação de espaços e oportunidades. 

• A partir dessa perspectiva, podemos também pensar em como as 
tecnolgias digitais podem impactar a sociedade brasileira. 

LUGAR DE FALA 



• Ao estudar o tema, o professor Luiz Valério Trindade 
explica que uma das principais motivações da propagação 
do ódio na internet é o desejo de dar vazão a ideologias 
intolerantes sem o escrutínio público. (Discurso de ódio 
das redes socias, cap 1,p.31) 

• Num fluxo que se retroalimenta, os discursos intolerantes 
encontram respaldo em pares que compartilham da 
mesma mentalidade. 

UM DOS MÉTODOS COLONIAIS DE PUNIÇÃO E ANIQUILAMENTO 
MAIS COMUNS NA ARENA PÚBLICA DE DISCURSO TEM SIDO A 
MOBILIZAÇÃO DOS DISCURSOS DE ÓDIO NAS REDES SOCIAIS. 



• Regulação pelo Brasil. Em 2020, ingressei junto a organizações do movimento negro 
com uma representação pioneira no Ministério Público Federal para que as empresas 
de redes sociais, em especial o Twitter, respondessem pela exploração econômica do 
racismo e da misoginia. 

• O MPF não conseguiu atuar satisfatoriamente no processo. Empresas que se dizem 
como voltadas meramente ao software tecnológico, buscando-se isentar de 
responsabilidades pelo conteúdo das informações veiculadas. 

• Além disso, uma postura institucional simpática às empresas fragiliza a demanda de 
grupos vulnerabilizados em tentar obter responsabilidade e justiça nos tribunais 
brasileiros.

• Ao final, o MPF arquivou a representação sem nenhuma ação concreta para responder 
ao problema. 

REDES SOCIAIS E INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL: AS BIG TECHS 
E A (FALTA) DE AÇÃO NO PODER JUDICIÁRIO



O USO DA INTELIGÊNCIA ARTIFICAL 
Como qualquer ferramenta tecnológica, a IA promete um mundo novo no 
horizonte, mas apresenta também uma série de questões a serem pensadas. 

Alguns algoritmos de redes sociais tendem a perseguir grupos já socialmente vulneráveis, 
lucrando com o ódio no ambiente digital. A ausência de uma regularização favorece o 

engajamento de conteúdos ofensivos direcionados a determinados grupos, possibilitando 

também que as plataformas lucrem com os anúncios que estarão em evidência.   

Nessa mesma lógica, podemos também examinar as respostas e conteúdos oferecidos pelos 
Chatbots (ChatGPT, Gemini, etc). O tema ainda é pouco estudado, mas é possível fazer o 

paralelo; pelas perspectivas do sul global, a IA favorece as lógicas racistas e sexistas ao 

recomendar epistemologias hegemônicas de forma dominante (Luiz Valério Trindade), nos 
remetendo aos perigos da história única (Chimamanda Adichie).



• Submetidas à mesma lógica difundida socialmente, as IAs tendem a priorizar 
respostas embasadas em epistemologias europeias que, por sua vez, tem grande 
dificuldade de figurar conceitos que não tenham o colonialismo incorporado em 
suas bases. 

• Quem inventou o avião? Os Wright Brothers ou Santos Dumont? 



• COMO UM PROGRAMA DE EXCELÊNCIA NA CRIAÇÃO, ORGANIZAÇÃO E PRODUÇÃO DE 
MENSAGENS, A INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL SE TORNA UMA FERRAMENTA DE DIFERENCIAÇÃO NO 
DESEMPENHO SOCIAL DO INDIVÍDUO QUE CONSEGUE TRABALHAR COM ELA.

• CHAT GPT: EMAILS EM INGLÊS BRILHANTES EM UMA QUESTÃO DE SEGUNDOS. ATUALMENTE, 
SOMENTE POSSO ACESSAR O PERFIL SE PAGAR EM DÓLARES. QUESTÃO DE DESIGUALDADE NO 
ACESSO ÀS PLATAFORMAS. SENDO UM DIREITO, O ACESSO À PROGRAMAS COM TODAS AS SUAS 
FUNCIONALIDADES DEVERIAM SER DE ACESSO DE TODA A POPULAÇÃO.

• UMA PESQUISA DA MCKINSEY MOSTRA QUE 65% DAS EMPRESAS JÁ IMPLEMENTARAM O USO 
COTIDIANO DA IA PARA AS ATIVIDADES PROFISSIONAIS, UMA QUANTIDADE QUE CRESCE 
EXPONENCIALMENTE, CONSIDERANDO QUE DESDE A ÚLTIMA PESQUISA, 10 MESES ANTES, O 
NÚMERO DOBROU. O QUE ISSO PODE SIGNIFICAR? 

COMO ACESSAR A INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL? 
UMA QUESTÃO DE DIREITO

COMO ACESSAR A INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL? UMA QUESTÃO DE DIREITO

HTTPS://WWW.MCKINSEY.COM/~/MEDIA/MCKINSEY/BUSINESS%20FUNCTIONS/QUANTUMBLACK/OUR%20INSIGHTS/THE%20STATE%20OF%20AI/2024
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